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PBIOTONICO 
PSA FONTOURA 


O FORTIFICANTE IDEAL 
SENHORAS E 
BIOTONIC 























HOMENS, SENHORAS E GREANÇAS 


Consagrado pelas maiores potabilidades me- 
dicas, em virtude do valor de sua formula, um 
dos maiores triumphos da industria pharmaceu- 
tica brasileira. 


















REGENERAO 


SANGUE 


M TONIFICA 08 


SCULOS 


FORTALECE OS 


OLHOS DAS ESTRELLAS QUE 
USAM DIARIAMENTE 
LAVOLHO 


O primeiro plano a uma boa 
saude — Lavar com LAVOLHO 
diariamente vossos olhos para 
evitar a inflammação ou purga- 
ção. O LAVOLHO é magico 
para olhos cançados. 


AD 
MURRAY, 
À INcompaRAVE 


—— O eum» 


Biotonico Fontoura 


corrige as Alterações nervosas, combate a De- 
E Eras pressão e a Fraqueza, melhora as Funcções di- 
SEXOS E TODAS AS EDADES 
PA onda 
a 


ASAS EDA gestivas, auxilia a Assimilação, estimula a Acti- 
En | vidade cellular e contribue para normalisar as 
OURA SERPEL = : 
SAO PAULO URAZ Funcções do organismo, produzindo Energia. For- 
eitalbutos de Saude 


o ov que são es 












O BIOTONICO 












[DESEJA emmagrecer ou conhece alguem 

que o queira? O excessso de gordura 
provoca diversas molestias: coração, figado, 
diabetes etc.; diminuc a 
efficiencia do trabalho 
c prejudica a esthetica 
(uma senhora ou moça 
gorda tem menos at- 
tractivo.) 


EMAGRINA 


(comprimidos) — auxilia poderosamente o emma- 
grecimento, não prejudica o organismo e é acom- 
panhada de um regime muito urit. 


GR 
er E e pare 














A IMPERMEABILISADORA 


Processo privilegiado cem patente de Invenção. Diplema de honra 
do Institute Technice Industrial do Ric de Janeiro e de Instituto 
Universal do Rie Grande do Sul filiado a The International 
Academic Union da America de Norte, 


ALFAYA & COMP. 


IMPERMEABILISA SEDA, VELLUDO, LÃ, LINHO, 
ALGODÃO E QUALQUEROUTRO TECIDO, ANTES 
OU DEPOIS DE SER CONFECCIONADO. 

Rua dos Arcos, 13. Telephone, Central 4384 
RIO DE JANEIRO 
Transcrevemos abaixo um dos muitos attestados, que possuimos: 








e Jardim  Loologaco 


ABERTO DIARIAMENTE DESDE 
8 HORAS. 


| Animaes de todas as faunas, notando-se 











O infra-assignado Capitão medico das forças Au- 
xiliares do Exercito em operações nos campos do 
tado do Rio Grande do Sul, attesta que usou farda- 
mentos militares, barraca, capa s varios outros tecidos 
de sua utilidade, em campanha, impermeabilisados 
pelos senhores Alfaya & Cia., podendo affirmar não BE 5 
só a sua efficacia como tambem durabilidade. ERSO/ BRANCO BA OM ARINHO, 7 

O uso quotidiano de fardamento por outros ELEPHANTE = LEOPARDOS — 
companheiros, officiaes e praças, impermeabilisados Leões — TIGRES — JAGUARES. 
pelo processo dos Snrs. Alfaya & Cia., conservaram 
a impermeabilisação até ficarem em completo estado 





Linda collecção de Macacos. Lindissimas secções de AvEsS. 


de desagregação. 
O que leva a affirmar que o referido é verdade 

e attestar in fide gradus. ! Grandes attracções. Corridas. 
Cruz Alta, Rio G. Sul — 22 de Março de 1924. Sorteio de valiosas prendas. Trabalhos gymnasticos — 
Prof. Dr. Ocracitio WANZELLER ; Parque infantil. 
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GAUMONT 


E: o nome, que trepa representa o apparelho cinematographico ideal sob 


tos 
sro AUMONT significa durabilidade, perfeição, resistencia, economia, 


em absoluta. 
vantagem possue installação GAUMONT está seguro do mais explen- 
dido resultado pela belleza e nitidez da projecção 


BOURNE MORANT 
Pecor SHAW, AL 
LEE). 


Dwyer e OLIVE 


MAN e NIGEL DE 
Um garoto ideal — 
Alma de uma naçãe - 

WILLIAMS )....... 


Conti, LORETTA 





Os que vivem no 


Não deixem de adquiril-o o mais rapido possivel. TR en 


Peçam informações e catalogos á casa mais antiga no genero. 


MARC FERREZ FILHOS VEISAL: areias 


Cavalletros do Deserto 


Lewis: Parsy RurH 


E, KEN 


( Buzz Barton, MEL- 


NEL MAG DonaALD. 


FE RGUSON € FLORENCE D 


TELL ) 


BRULIE 
( JOHNN 


LIAMS ).. 


Visão Suprema — (Mary Astor, LLoyp Hu- 
GHES, EARLE Fox, Burr MAC IntOSH, RuTH 


Céo aberto — ( DororHy MACKAILL., Jack MU- 
LHALL, SYLVIA ASHTON, JAMES FINAYSON 
e Bic Boy NWiL 
Dous amantes — ( VitMA BANKY, RONALD Coi- 


R), 
LE WAL KER, DES 


Francisco, Mickey BENNETT. HENRY SED- 
DLEY, WMM. ARMSTRONG € CHARLES DELANEY) 


( GEORGE SIDNEY, GEORGE 


MiLLER e KATHLYNº 


Quarteto de amor -—— ( FLORENCE VIDOR, ÁLBERTI 


Younc, Marty Keme, 


MARIETA WiILNER, Tom RicHeTES e HAZEL 
KERNER ) NERO Ta De a LO DO ir PURE 
Rose Marie — ( Joan CRAWFORD, James MUr- 


RAY, House PeTERS e CREIGHTON HALE ) 
Mas que pirata! — (REGINALD DENNY, DoroTHY 
GuLLIVER e WiLLiAM WORTHINGTONY). .... 


Metropolis — ( BrigitrH HELM, ÁALFRED ÁBEL. 
Gustav V. FroHeLICH E WERNER KRAUS ) 
As novidades na tela — (Miss ViLMa BANKY ) 


écran ( MyrnNA Loy, da 


Joun BowLEs e Parsy Ruri 


1 MiLLER, da “Uni- 


Os typos de belleza no écran — BiILLIE Dowe « e 


RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 
RIO DE JANEIRO 


GHES ce BiILLIE 


PREGO, 


MEDIANTE SELLO DE 200 REIS, ENVIAREMOS AMOSTRAS GRATIS 


P o Re C.648 
PERFUMARIA LOPES-RIO= É Viena treco 
S. PAULO - R. ste ANDRE — o —TEL. 2-468| 
ENTREGAMOS A ER QUALQUER ARTIGO PED/DO PELO TELEPHONE! 


MibreD HarkIs, da 
Os namorados no cinematographo — (Loyp Hu- 


Dove ) 


“First National” ).. 
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A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa 
reportagem photographica dos 


acontecimentos nacionaes e estrangeiros. 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, 
Chronica mundana, actualidades. 
Notaveis artigos sobre Historia, Tradições 
e Arte Nacional. 
Consultorio odontologico e das Senhoras. 


Concursos, Noticiario nacional e estrangeiro. 


Grande formato, bellissimas gravuras, 


“- um texto attrahente e palpitante 


ASSIGNATURAS: 


52 NUMEROS (BRASIL) ESTRANGEIRO 

UM ANNO. .. 50$000 6 MEZES. .. 268000 UM ANNO. .. 65$000 6 MEZES. . . 358000 
REGISTRADA | REGISTRADA 

UM ANNO. .. 718000 6 MEZES. .. 368000 UM ANNO. . . 978000 6 MEZES. . . 508000 


NUMERO AVULSO PARA O BRASIL, 18200; ATRAZADO, 1$500 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 
hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos 
seus annunciantes uma ampla e attrahente secção de 


annuncios. entremeada de gravuras e de texto. 


RUA BUENOS AIRES, 103 


“==> RIO DE JANEIRO ==— 
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as =" 
GERE, 


ESTRANGEIRO 









PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 
PRAÇA OLAVO BILAC 12 E RUA BUENOS AIRES 103 


SOCIEDADE ANONYMA] 






PoRrTE SIMPLES 


SCENA MUDA 


PorTE simpLES BRASIL Um anno . 63$000 












Um anno ...... 48$000 ENDEREÇO TELEGRAPHICO ;: REVISTA % TDi pondera ae 
| 14 os ENT 25$000 n p - 
| ER progçes FRENBRSPONTENCIA DIRIGIDA A AURELIANO MACHADO pIRECTOR-GERENTE REGISTRADO 
| Um anno ...... 698000 Telephone: Directoria, Norte 112 — Redacção e Administração, Norte 3660 
| 4 MO sato SI 4000 Um anno .......... : 94$000 
| |! Num. avulso ... 1$000 a 
fu atrazadol. 18500 || N.º 391 —27.º DO 8.º ANNO | RIO DE JANEIRO 20 DE SETEMBRO 1928 || 4 "e. 
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: (NOR organização cinema 
| cographica da Inglaterra ca 
nais tem feito pelo desen- 
mento das relações intérna- 
res dessa produeção é, cer- 
nte a “British International 
tures”, Seus studios, situados 
| Elstree, a dez kilometros de 
ndres, em uma campina tão 
nha que parece ter sido 
expressamente para nella 
tilmarem scenas de amor 
em equipamento moderno 
dem rivalisar com os me 
do mundo 
Compce-se de dcus edifícios 
cento e cinccenta metros 
mprimento e cem de lar- 
cada um, com a altura de 
metros. Os dous studios 
dem ser utilisados para as 
nas de agua, mediante uma 
nstormação rapida, Suas ins 
lações — electricas  sommam 
tualmente, 25.900 ampéres 
SUS studios estão sendo 
idas as primeiras scenas de 
idiltv, tendo pci estrella” 
Negri, que receberá por 
trabalho HOO 00() dollars 
"UOUS000) Anna May Wong, 
teressante chinezinha nasc!- 
mn 5 Francisco da Califo: 
m um importante papel 
tlm, que é dirigido poi 
nº lhomas, considerado 
nor ensatador da [Europa 


dass 0 tod mo + - 


b 
a! 
o 
. 
| 
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! a May WonG, a celebre ar 
ta chineza do ecran. che 
recentemente a Londres 
uqueeraa primeiravez 
Uva o solo inglez v O 
pantoso não conhecia 

nat Nascida em Los Ange- 
de pais chinezes, sempre 
nos Estados Unidos e mui- 
dAnçã entrou para à scena 

a Entre os films em cus 

parte, gostou mais de 
rão de Bardad de [D usa 


Ta! a 


f 


te» 


' ESPOSA Di Raplh Forbes 
Ruth Chatterton conhecida 
dos palcos norte-america 
tcaba de firmar um con M 
to com a “Paramount” para 


“pretár um papel no film Os 





iss VILMA BANKY, da United Artists. 





udos do pat, de Emil Jan Esse dia marcsrá o bm das Não sómente será visto O EVE-ME PARA CASA é O titulo 

estrellas”, que não tenham famoso canal, como Richard do film agora terminado por 
a voz é muito agradavel bôa voz o percorrerá inteiramente O Bebé Daniels. Gala Neil Ha- 
| intelizmente, na scena muda Olga Baklanova tem a seu — filmintitula-se: Mares vermelhos milten 

io pa deremos cuvila Porem cargo o principal papel feminino | iCaa Gsinao pecentermens 483: 

| tudios Ha Hollywood a AL te o dilm Sahindo das Ruinas = E ati 
| im à arrebanhar., activamente “ess R' tH ELDER, a risonha mulher 
| OS Os actores e actrizes thea (83) ; sinha, que cruzc O Atlanti 
| "tes de que podem deitar mão O Vevoeiro é o titulo do novo co em acroplano até os Açores 
| 4 estar bem providos no Nº proximo flm de Richard film da Metro. com Conrad desempenha papel saliente no 
| “NM que possa ser feito « À Barrhelmess haverá scenas Nagel e May Mace Avoy nos film Moran dos Marinheiros, de 
| mero tilm fallado filmadas no Canal do Panamá primeiros papeis Richard Dix 
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Este numero contêm 36 paginas 








Cavaleiros do deserto 


eee 





Film da F. B. O. com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Red Buzz BARTON 


Voby MELBOURNE MORANTI 
Jack Kenner Mac DonaLD 
Ann PecGr SHAW 
Luke — AL FERGUSON 
Mile. Durking — FLORENCE 
D. LEE 
* 
+ 


A vida precisa de ter movi- 
mento € agitação para que possa 
attrahir os que nella ainda estão. 

Assim comprehenderam Red 
e Toby, desde que abandonaram 
a paz da provincia € partiram 
deserto à fóra, procurando com 
que preencher o vacuo da exis- 
rencia. Quem precura sempre 
encontra, diz o dictado e elles 
em pouco tempo deram com O 
corpo de um homem assassinade, 
no deserto, 

Mysterio, que precisava de 
ser aclarado. Aquelle sinistro 
achado foi logo levado na devida 
conta pelos dois aventureiros, 
que, seja dito de passagem, 
formavam verdadeiro contraste 
um do outro : 

Red, ainda muito jovem € 
pequeno, Teby um velhote phi- 
losopho e do tamanho de um ação | 
poste. jo a 

Ao lado do cadaver d'aquelle : ço: estas E 
homem, naturalmente o que elle 
pudera escrever em seus ultimos 
momentos, havia a declaração 
de que elle tinha sido victima 
dos ladrões do ouro, pedindo ao 
mesmo tempo protecção para 
sua filha, Anna, que ainda fre- 
quentava um collegio na cidade 
proxima Foi por elle que miss Anna soube do assassinato de seu pai. 





Os dous companheiros proceu- 
raram logo fallar com Jack, 
que se presumia O noivo escolhido 
para Anna pelo destino; mas | 
houve no caminho que tinham de | 
emprehender, um encontro fu- | 
nesto: Uma quadrilha de terriver 





salteadores cah.u sobre a con- | | 
ducção que trazia Anna € se É 
não fosse a intervenção de Jack | 


teria sido muito triste seu fim 

D'ahi por deante começaram 
as perseguições dos deus Jo 
vens, que não mais poderam tel 
socego. 

Jack prometteu a Anna a am 
nullação de seu ncivado, log! 
que chegassem à cidade c Jam 
para alcançar a mesma seguido: 
por Toby e Red, quando soube- 
ram por estes do assassinato do 
pai da moça. 

Os dous bem que suspeitam de 
Luke, o proprietario da fazenda 
proxima, que andava ambicio- 
nando negocios de ouro e, para se 
certificar melhor de sua culpa- 
bilidade, Red mette-se dentro de 
uma mala do carro de transpor 
tes de Luke, emquanto “Teby 
toma outras providencias atm 
de averiguar o caso 

Facil foi ao pequeno escuta! 
uma conversa do capataz de Lu- 
ke com o chefe dos bandidos, 
onde o nome de fazendeiro era 
citado a toda a hora... Mas O 
rapaz foi descoberto em seu es 
conderijo e sem mais demora 


(Contináa na pag. 30) 


A moça estava prestes a chegar â 
cidade quando foi alcançada pelos 


sas sam || 
| 
dous aventureiros. | 
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Carol cra agora O typo perleito da flapper, a tumultuosa melindrosa newverkina 


cente AT en "C- specimen da “fapper . Mas pot 
habilidade extraordinária no mais recente, Carol Trent, ré pecimen da “flapf E 


Visão suprema “blac-botton” ou no “kinkajou presenta, agora, O mais refinadi que? Qual a explicação dessa 











Bilmda First National Pictures 
vi q scrutnt 


DISTRIBUIÇÃO 


Carol Trent Mary Astor 

Dorr Manning = Eroyp Huge: E 
lux Sater Eoartt [Fox 

OD. Bob Burr Mac Intosh 
Ot Rumo Dwyee 
reth Lindses Olive Tell 
Urpha ozinha no mundo 


enhora de uma fortuna 
p deria tuTcr viver uma 


-=—— 
————— e e e 


tencia dl Prazeres vc ate de 
dagancias, Carol [rent en 
tanto, cra dotada de sento 


| 
rm 
k 


es e calmo, preferindo vive! 
Bretanha. num dos mais poe 
c ma's salubres recant 
uella linda provincia da 
inça. Foi alli que ella conhe 
[Dorr Manning, um digno 
Ano [lt excelente caracter, « 
lhe premettia um futuro 
Rod felizes 
Jurante muitos mezes Carol 
Orr se entregam a seu idylio 
turoso, mas como Dorr ne 
tasse de fazer uma viagem 


dy Yorl U ella precisasse de 
) 
Faris 


Os dous se separaram 
porem de que, dentro em 
poderiam reatar aquelle 

HOro, que, tanto os deliciava 


Vezes são passados. Carol 
MM é agora, uma perteita 
Nurosa E 4] alegria dos 
“> 4 que comparece, em New 


loda a garrulice e galan 
vibram em sua perscnali- 


] 
e 





| Sade physica brincam-lhe no 
| "OS, NOS sorriso malicicscs, na 
Atas mais estylisada que ella 
— Ptara, para traduzir suas 
SOS EM seus brinquedos 
bello cortado à ultima moda 
cotes 


= DES Pg Ia 6 : aticasse : a attcnção., 
Quas! e candalosos uma Não havia loucura que Carol não praticasse para attrahir a attençã 


ae Ui SA] TESS SS UTEIS AESA 
7 


A SCENA MUDA — 8.º ANNO — N. 39] 


diga cui cid US 


Es 


pad 


VÃ a am Ê 


» já famosa. 


metamorphose? Porque, em logar da antiga 
creatura singela e amoravel, de antigamente, 
na Bretanha. se via, agora, aquella “pequena” 
endiabrada, ás vezes inconveniente, ás vezes 
reveladora de um temperamento leviano? 
Dorr Manning; chegando a New York, 
em visita a seu amigo Max Blater, tem oppor- 
tunidade, com profundo desgosto, de sur- 


(Continúa na pag. 35,. 


Com que tristeza ella se negava a responder ao appello 
de seu amado. Simulando indifferença, ella declarou-lhe que jâmais 


o a ge deco O SO DDD NE E 


8 


voltaria à vida calma de outrora. 
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Céu aberto E — 


GE eee 


Film da First Vatonal com 
eguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Helen Slocum DororHyr Mas 


KAT 
[Dawson JACK  MULHAL! 
famã! Seccum Syívia Asi 
! rON 
pal Slecum James Ein 
lavson 
vecencs Bis Bov William 
| * * 
* 


Dawson, que trabalhava pela 
uras de um formidavel cdi- 
em construcção em New 
York. com seu Inscparavel amig 
wenev, de lá desceu umdia para 
Imoçar e resolveu “implicar” 
m Helen, uma galante vended: 
de bisecutos. fabricados por 


pais. “Implicar cuma a 


que tanto es rapazes con 
pequenas costumam pratica! 
ando querem abrir caminh 
ra um flirt 
E foi assim que, depois d 
UNOS dias de “implicancia 
itelen Slecum ec Dawson s 
rnaram namorados verdade: 
ros. d'aquelles que só se sentem 
bem quando estão tuntos um 
utro, o que equivale a d'zer 
ue logo que Dawson aband 
nava as vipas e os andaime 


À IV pele balcã: de | lele n 
lá iam, de braços dados, pla 


foi O seguinte : uma noite, em- 
uanto Helen e Dawson davam 
um passeio pela visinhança. « 
casal Slocum foi visitado por 





f 
E] 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| qã 
nejando cousas para o tutun 
O futuro mais proximo, porem 
um senhor cirecums- 
Sr EN mr; a ni pecto, como todos 
Ny | a | 4º a RE Os senhores, que pro- 
E * Eras põem negecios eque 
DE e e q Me tes propôz ao casal a 
E o compra da marca 
e grid registrada des fla- 
4 f moses bisccutos que 
o E elles fabricavam ha- 
DP * À via tantes annos € 
tão populares se ti- 
| nham tornado 
À compra seria 
considerada teta me- 
diante entrega de 
avultada quantia, o 
casal deixaria de tra- 
balhar e destructa- 
ria a vida farta e 
regalada: He'en, a 
filha, estudaria uma 
porção de cousas 
que os novos-ricos 
acham muito. boni- 
tas; seria cortejada, 
dansaria tangos e 
WICXES e... arran- 
jaria um bom par- 
tido, talvez um du- 
que, talvez um mar- 
quez 
E o negocio toi 
feito: quando Helen 
e Dawson chega- 
ram dc passeio, en- 
contraram mama! 
Slecum | alvoroçada 
com a idéa de uma 
vida elegante ca 
casa toda em desor 
dem. Mas acce tcu 
tudo sem rebuços, 
porque uma situação 
de riqueza não é 
ccusa que se des- 
preze, ainda mais 
em se tratando de 





fp 


cum via uma banhista com muito pouca roupa. gente moça € que 


Para qualquer lado que se voltasse, O sr 





9 

















gosta de brilhar do methor 
modo possivel... 

Oito dias depois estavam os 
trez installados num apparta- 
mento de luxc, em que, a par de 
moveis elegantes e bibelots- 
primoresos viam-se 
os apetrechos da 
Sra. Slecum, que, 
sendo | demasiada- 
mente gorda, com- 
prára uma infinida- 
de de apparelhos, 
d'esses que promet- 
tem o emmagreci- 
mento rapido da 
mais bem nutrida de 
todas as creaturas 
banhudas... E com 
isso — já se sabe 

-€ Sr. Slocum não 
poude ficar calado. 
E hcie uma bri- 
guinha, amanhã ou- 
tra, hoje um peque- 
no ciume de Dawson, 
amanhã uma mal- 
creaçãosinha de He- 
len... e houve a des- 
harmonia inevitavel 
no novo lar dos Slo- 
cum. Dawson não 
deixára de ser pon- 
tual em suas visi- 
tas à namorada, mas 
como a encontrasse 
conversando com um 
rapaz das novas re- 
lações da familia, 
deixou de apparecer 
ali durante varios 


dias 


Ccmo se vê, a ri- 
queza inesperada fi- 
zera estragos con- 
cideraveis no lar de 
papai Slocum; etan- 
to assim foi que, no 
dia do ann'versario 
da Sra. Slocum, 
como esta estivesse 
muito cheia de ares 
pelo privilegio da 
sua nova situação, € 
como as torturas dos 
processos de emma- 
grecimento lhe cau- 
sassem um máu hu- 


terrivel, 








À SCENA MUDA — 8.º ANNO 


“eis o sr; Slocum obrigado à “bancar” a massagista. 


não supperteu drotheranico e papai Slecum e los suspeitos e sendo o esta: 

as pilherias que o marido eo Dawson por sua vez sahiram belecimento varejado pela poli- 

lhe disseram para qualquer outra diversão cia, elles foram cbrigados a in- 

Pouco depois mai e filha sa- Acontece, porem, que loram vadir repentinamente, o estabe- 

hiam para temar um “banho levados para um theatro onde lecimento hvdrotherapico. D'ahi 
turco” num estabelecimento hy- . eram representados espectacu- (Continúa na pag. 34) 


Surprchendido alli, Dawson foi sahindo pé ante pé. | 
l[[WWW[[]|]WwW]—]|>—ww[w|[]|W>]>—>—>.>.-————— a —————————m 
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"Doug Amantes 





miintes interprestc RoNAaLD 
MAN INOAH O BEERY, VIR 
PA BRADFORD Vita Banks 


Estamos no anno de 15; 

| Flandres pacífica e laboriosa 

hate-se sob o jugo hespanhol 

w dia, cansados de supporta! 

excessos di cus oppresseres 
ctiados pelo ducue de Azor. 
Flamendgos, reunidos em tor 

PF doprincipe de Orange, preparam 


bertação do paiz. Dentre o 
| ficado Patriota obresah: 
sedrad Hieura myster | 
| conhecida pelo principe, cuja 
f 
| | 


licação pela causa nacional 


constantemente p tar pro 
| : 
| ae | | d trama urdida 
1] 
ntra q prepotente vern 
, ] . 
| HLICILIA CI ASOF DOM | preço 
cabeça do principe de Orange 





iz, O ardiloso duque procura 
nas colocar uma fiel espia 
intimidade de seus inimig 


Ns b das Sato celehi idas 





esbarra p 





o po Da 
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a q 


o paid 














Bieke o baillo ce 
completo a 
teresses politicos de sua 
lhe haviam designado € surpre 
hende-se com a radiante belleza 
de D. lenora Seu coração 
não pode deixar de palpitar poi 
linda mulher e com 
rodo o fervor de uma paixão 
vubita derem pe em seu peito tum) 
+V tormosa sobrinha 
Ao! ANNE 
Do Ramon de Linca, 
commandantes das lou 
CGiancl, cum) 


vonhiec: [Mo 
ESPOSA Cu OS diy= 


patria 


med Lado 


lemado 40! 
clio clucquio do 
porem 
TARA OR 
cas hespanholas de 
quem promettera Casar 


Na note de nupeias, dean 
essi conltissão. Mark resolvi 
deseo de seus direitos de ma 


tido Cesp rd! 
mentos futuros lhe 
recebe! di o RS ER Sposa 
te x lo GUMOr O que apenas a 


ler he assegurava agora 


CU OS acontec] 
permuttama 
umicamenm 


Mais cis que o assassinato ch 
|) Ramen pelo mysterioso 
múscuarado, vem acinrar em 1) 
Fendre O Cdio dos [lameng: , 


Dias depois, uma opportuni 


dade se lhe ollerece para servi 
a seu paiz. O acaso lal-a deses 
beir cm casa do burgomestr 


a sala secreta onde os revolúcio 
nútios se reunem para assentar 
vs planos da libertação e onde 
sc encontra a dista dos patrotas 
que organizaram a ci nspiração 

[De posse d esse Precioso dec 
mento, Lenora 
entregalo à seu tio, em Bru 


ApPressa- St tt 


xellas 

Pretextando ser a viagem ex 
cossivamente longa, Mark acom- 
panha-a 

A meio do caminho, por sua 
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Ergainópo si çs 15 ri Dra: 
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ProOpo ada MuciNCnNçeo LIT 
roda da carruagem desprense-s 
e ambos são obrigados a passat 
4 noite em uma hospedaria de 
Dendermonde 

À belleza masci lu d Mari 
ua attituck gala catrtenctoese 


acabam por vencer o coração 


el |) Luenora Pela pNraimetra 
vez; depois de tanto tempo di 
causado, clle a estreta nl braçi 
cobrindo-a de be') 

grande ventura di amb 
não seria, porem, duradoura 
Oussassinato MVSECHCSO GU seu 


eXx-noivo  aind 


, 

de |) 4 Nora “4 

LIUI Mar] apra 
tt 


lembrança 
vista da cicatri 
enta em um dos 


os braços vem-lhi 
a mente as palavra dl 1) o 
men |£) eXNpiral 
Procurent o mascarad 
pelo ferimento que lhe preduzi 
no braço 

Não restava duvida. deu ma 
| do Cri que! LIVIO 4 lc RR 
nes tanto procuravam N 
hospedaria acabava de chegar 4 
Duque de  Azoi acompanhado 
Lenora em 


por um pelotão BD 
cu maride 


hesitar, faz prender 
mmed'atamente sub 
o nterregatório 
Mas a despeito das violencia 
Mark recusa-st 
revela () local 
princips 


MIul Ç 
metido a rigor 


a que O SUjJeitam 
nobremente a 
encontram O 
os planos da revi 
d'essa atttudi 
HT v resoluta, (3 sovernad 
hespanhol fallo remover para 
Gand, onde, por meio de tortu 
obter a confissão a. 


onde “sl 
de « range ( 
Deante 


lução 


pas, Espera 
melada 
Marda 

ouvindo fallar no mascarado 
correo ad supplicar J 1) Len ra 
que interceda em seu lavo! 
Surprehendida com esta attitude 
Mark pergunta-lhe 


ua creada da estalagem 
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O cinema 


fallado 


O cinema fallado, 
essa invenção de que 
innumeros pesquiza- 
dores se occupam ha 
longos annos, está 
em vias de realização 
c preoceupa todos os 
espiritos no mundo 
do écran norte-ame- 
ricano. 

Com elle es. per- 
sonagens do écran 
cantarão, fallarão 
como pessõas natu- 
raes ca arte muda 
passará a ser extre- 
mamente tagarella 

A espera desse 
prodígio, os cineastas 
e mesmo os profanos 
fazem, elles proprios, 
muito ruido. Mesme 
por que a maioria 
reprova € destesta a 
novidade 


Porque? Porque 
essas imagens sono- 
ras não serão — al- 
firmam elles — ar- 


tisticas. 
— O cinema 
declaram os ponti- 


fices — deve ser 
branco, preto e st- 
lencioso. Às córes 


já constituem uma 
heresia : a voz será 
uma abominação 

E acrescentam 

O cinema era 

universal, era a pan- 
tomima substituindo 
vantajosamente to- 
dos os esperantos € 
volapuks, que, de 
resto, foram precedi- 
de pela scena muda 
Se o cinematographo 
tomar a palavra, 
será inintellig ve! pa- 
ra todos os povos 
que não comprehen- 
dem senão a lingua 
de seu paiz,.. De 
resto, Oo cinema não 
se deve parecer com 
o theatro : tem sua 
personalidade, sua 
originalidade e é em 
ceu proprio € incon- 
fundivel caracter 
que deve procurar a 
perfeição de sua 
technica 

Mas a esses argu- 
mentos, talvez seja 
permittido respon- 
der 

-— O cinema falla- 
do não seria mas 
precioso do ponto de 
vista decumentario” 
Seria maravilhoso 
poder ouvir, alem da 
morte, os grandes 
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Miss Myrna Loy, da Warner Brothers. 


artistas do palco, assisti Fe- Os partidarios do cinema pum 
surreição no écran grande replicam a isso 
oradore: cuja voz não morreria Se gortam do theatro, com 
O Tora dO INAiS que prem uma cadeira e assistam 
à a qua dE ao jogo de scena do paico 
recusar todo e qua-quer caractel Muito bem Mas come con- 
artístico a films sonoros, que Te- seguir tal cousa, se se reside em 
setiriam. a interpretação das uma comarca do Acre? E os 
secas dramaticas cu icaes habitantes de innumeras cidades 


do interior, poderiam dizer 








EINS E, 


Myrna 


de Warner Bi 


he 


Eos 


4 


Vemos uma sala de espo O cinematcgrapho pode fazer 
ctacules porem nella só assis muito mais pela salvação da 
tmos à representações mecho- Verra do quo tá dos es discursos 
cres. Muito lucrariamos sc O c pamphleros dos pré pagandis 
cinema fallado c cantado no tas. Para fallar com lranqueza 
offerecesse obras primas inter- os que deixaram cidade natal 
pretadas por actores illustres provavelmente, nunca veltam 
que, certamente, nunca virão a ella Os que ficam fieis ao 
em carne ec osso, a nossa cida logar de sem nascimento são Os 
desinha (Coôntinta: na pasina 30). 
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IOHN BOWLES ec PATSY RUTH MULLER, da “ Universal 
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OVE MILDRED HARRIS. da * First National . 
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DISTRIBUICAO 
da 


Pá 


Sr Levinc?- GrorGE SIDNEY 


k Sra. Levine Bervi Mercer 
| Phil Levine Grorce Lewis 
Beth Levine Parsy Rui 
| MILLER 
Hugo Bradleigh Jows Bo- 
WLES 
Sr. Schmidt - Albert Gran 


Pete Albertini Eddie Philips 

Sr. Bradlcigh Edwdrd Mar- 
tindell | 

Sra Bradie'gh INATHEYN 
WILLIAMS 

Sr. Albertini Michael Virol! 

Sra. Sehmidi Daisy Belm 

Sra. Albertini Rosita Martini 

INorn Jac=Bletbiao O tepuara 

Hilda Sehmidit—Flora BramleN 

Helen Bradegah JosE PINI 
[DUNN 

(45 Dogal] Vu y ue 1 e 
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(Resumo da paste já publicada) 


A alma de uma nação, tuna 
grande cidade de Nora York, é 
como que um caldeirão inmenso 
de todas as raças do mundo 

Uns alli vão em procura di 
um lar, outros em busca de lama 
e gloria, outros ainda no desejo 
de conquistar fortuna 

Muitos vencem. emquano não 
boucos desanimam, vendo derro 
cudos todos sets dourados castel 
los, ergutdos sobre as areias mo 
vediças «dos sonhos. Vencem em 
seral os fortes, os que sabem se 
destazer dos habitos « preconceitos 
da terra natal para se adaptaram 
a sua nova patria, u patria de 
seus filhos 

E o que se verifica na presente 
aventura 
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Film da Paramount com a s 


nt 
DISTRIBUIÇÃO 

rouerits Laverne FLORES 
CE VIDOR 
Pk ndc de ta telle Aberti 
Conti 
Jenise LORETTA YOUNG 
tumbert Hativ Nemp 


ICOTECtte Marieta Miner 
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às lumpad da iluminação 
publica começavam a piseni 
mnolentas, n meio da pi 
number atu e tornava indecisa 
to tado Humberto ec Dense trx 
ram primeiro bet 
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Sásinha no quarto que sua mama! desertára, Don so devaneniva, 
















aos primeiros alhores da manhã nhecia para os pobres por pertam de subito, adiantam-se «enhora. A despeito dasso apa 
Para os lados do oriente, alguns — que Os ricos dormem e aceordam pelo asphalto ce estiram-se pel: nha a luva serto mas uma 
raios de sol já cortavam algu- quando querem. São donos do lusco fusco da madrugada, des- para sua farta ecnliceção di 
mas nuvens, tremulos € tão ver- rempo. apparecendo ao longe luvas -esqueertas 
melhos que pareciam laivos de Dante do enorme cdilicio Partem uns apoz outros, O O automove! já desappareccu 
sangue prejectados peio céu do club, como negros pachyder elub se esvasta no fim da rua O conde mantem 
Lim ou outro transeunte retar- . mes, Os automoveis pareciam O conde Castele é o ultim ec immovel, por um instant 
datario passava no meio da dormir. Alguns deviam sonha! c'egante que sahe. A porta coma luva na mão depois sorri 
escuridão. Trabalhadores urba- com sua genese, EM Detroit do club está uma limousin Feria sido aquele incident 
nos, aqui € ali marchavam na tortura molecular solfrida co conde vê entrar para cla a obra do accaso ou aruiticio tem 
para o trabalho, tagarellando. pelo  terro caldeado, passando deslumbrante Mme. de Laverm nino? Como saber? Naco condi 
em dialecto calabrez pelos moldes de compressão Cahelhe uma das luvas, Num pendia mais à acreditar nas 
Um carro de leiteiro passou Os chaulfeurs cabeecavam movimento instinetivo de galan cunda hypoth 
tilintando sua campainha, cujas Mas, os portões do ciub se teria, o conde precipito-se € val 
notas. cahiam como se fossem abriram afinal e os primeiro apanhal-a. Mas o autom vo] asa 
gottas sonoras de leite pares sahem para a rua dirigindo- partiu antes que ele pudess 
Amanhecia em Paris. Ama- se aos automoveis, Estes des chamar a attenção da form 
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Com um só olhar Mime, Laverne sabia colleçar às indiseretos q custancia | 





ME——————==— =" D25=5"4— sa sE = a asa — = = : ——— IE SE ms = 











2 A SCENA MUDA - 8º ANNO 0N,39]] =—————— 











De | | Jão: Mitpucrites õ vida By 
Ef. 
et 

Ex 

pente recostuda sobre Os CoxIn iberta da portinhol! Refazi=s: 4 

; , Ds 

H cu luxuoso dautomovel q do cansaço da not O pPalssetrol 

piraveco ar fresco da madru dansaundo. Por entre as palpebra 

ada, que entrava pely vdraça emi-cerrada contemplava o 


Um queria condemnada q fracassai 


homem. queda a ser lado e de uma pergunta 
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cuando cm aquando LuTa lhe (Contintia rui página 
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Film da Metro-Goldwyn-Mayer 
com à seguinte 


DISTRIBUI ÃO 


Rose-Marte Joan CRAWPORD 
Jim James MuURRA) 

Malone House PETERS 
|etienne CreriountroN Hat 


Resumo da parte já publicada 


Malone ovurboso é bruto sul 
vento de policia montade, pers: 
MULO enutilmente com suas declara- 
ções de amor a linda Rose Marie, 
a moça mais formosa de Paste 
Durav, aquelle togarejo do longi 
avo Canadá. Ella não lhe dava 
altenção e parecia manter O cordas 
cão completamente livre, embora 
Malone iulsesse vêrum rival, no 
sovem Etienne. o filho do palrãao 
do pai de Rose Marie Recen 
chesado de wma viagem a Paris 
Etienne trouxera lindos presentes 
bara umoçã e Isso CM iara os Ctu- 
mes do sargento 

Um bellodia.chera aotogar uma 
esquadrilha de canõas trazendo 
homens, que viviam mais ao norte 
Numa dessas canóas, exacta- 
mente a que pertencera a um unctio 
assassinado | recentemente, vem 
Jim.um mineiro ousado, que logo 
se apaixona por Rose Marie 
e conquista tambem seu coração 
Mais do que nunca enciumade 
v tambem por tel=o visto na canóa 
roubada. Malone começa a perse 
mir Jim 

Então Rose Marie indica-lhe 
para esconderijo uma cabana na 
montanha «e promette tr procul 
ral-o. Previne-o porem de que, 


a = 














O miscravel ameaçou Rose-Mark exigindo-lhe recursos para bug 


se q ouvir cantar chamada O Brado de Ymor, deve fugir immediatament 


- 


uma canção incligona 
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E = E ASSCENAIMUD ACE A STANNO EE Nag [E === ESSE 


| le Tugir. deir para 
neu porquic cla 
| nha 0) pr senti 


nto uma intuição 
“re de que csta- 
m emsua busca 
Retornando à casa 


e-Ndarie encon” 


cu pal com 


Fendo obtido 


read do que Uma 





cceta -— immediata 
ntá ' casdamenm 


exigindo, porem 





ra UM pretexto 
com o sacriiicio 
J U coração, à px 


moça arranjara 


Quvindo o cant 
Jum 108: em 
uanto Rose Mari 

Etienne, já casa 


E Ee; 
| o A 
dos, partem de Post 


Durav emum barco 





me desce o Rio Aquellas mãos ainda algemadas surgindo pela janella causaram a Rese-Marie, o mais intenso pavc! 

O desprendimento de umas 
grandes pedras, que reprezavam 
as aguas, determinam nesse mo- 
mento uma avalanche, o que dá 
logar a que Jim salve Rose-Marie 
e Etienne 

Vão os trez refugiar-se em 
uma cabana na margem deserta 
do rio e ahi vai ter tambem 
o sargento Malone, em busca do 
HUItivO 

E Jim parecia definitivamente 
perdido, q despeito dos deses- 
perados esforços de Rose-Marie, 
quando surge na cabana uma 
figura hirsuta ec medonha, de 
expressão bestial e instincto 
sanguinarios 

HE ' Bastien o verdadeiro assa 

Ino 

O miscravel chega no mo- 
mento em que Rose-Marie ten- 
tava convencer o sargento Mar 
lone da innocencia de seu amado 
Cc apl derando-se do revolver 
do policial, trava com elle luta 
tão feroz que della resulta sua 
morte, a de Malone cv a de 
Etienne 

Porem Jim, embora grave- 
mente ferido, logra salvar-se 
graças aos cuidados de Rose- 
Marie ec, um bello dia, os dous 
partem unidos afinal em busca 


de outros logares onde a ordem 





ca justiça lhes permittam gosar 


Diante d'aquelle ameaça , Jim foi forçado a recuar sua ventura 
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Film da Universal com a se 
guinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Freddie Grey—REGINALD Den 
NY 


Ruth Greyv—-DoroTHy GUELLIVER 


Jerrs Ovis IHARIAN 

Elton Willian Davidson 

Mr. (rey William  Wor 
thington 

First (Cirecl Buri MONTANA 


Suilor Sharkey 
Charles Coleman 


Second Crock 


Butler 


*+ + 
*+ 


Em consequencia de uma decisão 
arhitraria do juiz da luta, embora 
apenas tivesse presenciado um 
conflicto Fredilie Grey provem tt 
caço, que perdera uma aposta 
de quinhentos | doilares foi 
preso tambem. No xilinidroó travou 
conhecimento com um varabiundo 
de nome Jerry Shoot. Este toi 
condemnado ao pagamento de 
uma multa de cincoenta dollares, 
que miss Julia Harrington, dire- 
ctora de um asvlo para regenerar 
malfeitores, promplificou-se a pa- 
gar, levando Jerry para o asvlo 

A Freddie, que ao ser preso 
dera o nome de John Smith, o juiz 
impoz uma multa de cem dollares 
mas quando quiz pagala o rapa: 
deu por falta da carteira. Miss 


Julia 


entrar com o dinheiro e propoz-!h 


então, offereceu-se para 
que se empregasse no asvto 
Coms fosse bastante a Freddie 
olhar para sua bemfeitora para 
ficar apavonado por ela aceeitou 


t para mais merecer da commise- 


ota Sã 1 


o TT ad 


im DR de 


dass cisto do 





PATA Ad 


tadadl 


Juro-tr ; 


a unica cousa que 


ração da moça, fingiu que cra 


tambem um 


dido 


Elton. um dos acolhidos de miss 


crinunoso arrepen- 


Julia, acusto de hvpocrista capta- 
ra sua confiança ao ponto de ser 
nomeado serente do asyvlo. Na 
manha seguinte, emguanto Fred- 
die tomava banho, Elton bateu- 
Freddie 


envolto apenas na toalha 


lhe E) relogio de Ouro 
PLU-O É 


de banho, sahit em seu encalço 
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roubei neste mundo for teu coração 


até que foram ter à presença d 
miss Julia, A moça, ao exami 
nar o relogio, perguntou-lhe como 
poderia aquelle objecto pertencer- 
lhe, anão ser que o tivesse furtado 
pois tinha gravado na tampa as 
iniciaes EF. GG. emquanto que elle 
se chamava John Smith? Freddre 
explicou que aquelte selogio lh 
havia sido dado na vespera 
por um moço chamado Freddie 


CyreNv 


Quando o sr. Grey entrou no salão já os larapios estavam presos 


28 


Miss Julia 


que conhecia muito bem aquella 


declarou então 
familia, embcra nunca tivesse 
Visto O moço € que ia restituir 
a joia. E. telephoncu a miss 
Ruth, irmã de Freddie, para que 
viesse vuscar o relogio, Quando 
esta chegou, mandou que Freddie 
lhe mostrasse o estabelecimento . 
Para não ser reconhecido pela 
irma, Freddie a principio escon- 
deu o rosto, mas quando se en- 
controu a sós com ella deu-se 
a conhecer € pediu-lhe (ue guar- 
dasse segredo. No momento em 
que Ruth ia retirar-se, Freddie 
apanhi oO relogio de dentro 
de sua bolsa» Este seu gesto foj 
visto por miss Julia, que esperou 
que miss Ruth se afastasse para 
verberar o procedimento de rapaz 
e despedil-o 

Ao sahir, Freddie tropeçou 
e na queda feriu a cabeça, ficand 
sem sentidos. Miss Julia foi soc- 
correl-o e compadecida, disse- 
lhe que poderia continuar a tra- 
balhar alli pelo tempo que qui- 
Z0Ssse 

Na noite desse mesmo dia, 
realizou-se uma kermesse em casa 
do Sr. Grey em beneltício di 
asvlo de miss Julia. Freddie ob- 
jeetou que não descjava com- 
parecer à festa, allegando que lhe 
seria impossivel refrear seus im- 


petos de furtar. 
Miss Julia apresentou naquella 
festa, Elton, Jerry e mais dou: 


dos seus asvlados e grande 
fera sensação das damas ao dan- 
sarem com cs malfeitores rege- 
nerados, Porem elles, com exce- 
pção de Jerry, aproveitaram-se 
d'aquelle convivio para roubar 
os ricos adereços com que essas 
enfeitadas 


damas estavam 
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CONCLI SÃO 


Freddie toi ter à casa as escon 


las achava-se no quarto ch 


/ 


1 
; pal, quando este alli appar 
e tembrou-lhe que elle tinha 
ionaruns titulos. Emquan 


Freddie retirava estes do 


' 
b 
N 
à 
; 
5 


"e miss Julia passou por alli 
[ET indo Quico eli í DIVOSSA Dra 
indo uma acção indigna, ficou 


to sentida, mas como ja d 


va. tratou de encobril-o 
indo surgiu a irma de Fred 
Mais tarde este vi Elton 
outros dois. piratas escon 
m num vaso as joias, qui 


iam subtrahido. la retiral-a 


restituil-as a suas dona 
de destazer as suspeita 


indo surgiram os larapi 
vou-se uma luta encarniçada 
al Freddie, auxiliado por 
rr conseguiu subjugar « 
IrOU 
tetrahido pelo t tardalhaç 
convidados c o par de Fredd 
mperam na bibliotheca ondi 
dera a luta. Como reconh 
| 


cimento do filho polo M Caro 


caram dgestett , malenten 


Freddie, então, apertou Julia 


contra o peito, jurando-] 


K Cue “ 





nica cousa que rcubara em toda 


ida tora SEL COTAÇÃO 4 cl 

1 

lou o juramento com um doc 

À Ereddi vtentuava-so, fazendo sina poSuUM drma para que Bal o compromel Le 
43 


Et 


io Dj 


asa ., ? 
ada Sa 
bc man ) 


EN TÊ Tamo 
+ É tl 





| 
| Mas esse relogio é meu — explicou Freddie. 
| 
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er a to to e e, 


DESAPARIÇÃO INSTANTANEA 
DOS CRAVOS 


Um singelissimo precesso in 
tensivo e summamente acrada 
vel, €o que-se está adoptan- | 
do com o fim de climinar do 
resto Cs pontos negros c os 
largos porcs gordurescs que O 
enteiam 

Basta deitar em um copo de 
agua quente um tablete de sty 
mol, que se encontra á venda | 
em tecdas es pharmacias e la- | 
Var-se o resto cem o liquido As- | 
sim chtido, uma vez que tenha | 
cessado a efervescercia predu- | 
zida pela dissolução do stymal 

Os pontos negros sahem c mo 
por encanto do seu lugar cc se 
confundem com a toalha, cs po- 
res se contraem ca gordura de- 
aparece fazerdo com que a cut: 
que |sa, suave e lresca c livro | 
de qualquer mancha. Mas, para | 
que estes resultados se cbtenham | 
dum medo rapido e adquiram 








caracter definitivo. é mstér r 

|] 
petivrestoe tratemento varias ve | 
vezes com intervalos de quatro | 
a circo dias | 

| 
Cavalleiros do deserto 

| 

( vinuação da pas d 

jogado ao rio, para que se ah 
MAS send avo PÁ la aumisad: 


de Vols 
Juntos clh VAO cAPORr CAPLU 
raro capataz de Luke cetodos: 





Ousadamente o recem-chegado abraçou-a e deu-lhe varios beijos. be ndidos da quadrilha, emeuant 








pe mimediatament disse-lhe sua amada 


Se me ouvires cantor | 


SCENAS fim Rose Mara | 


como as das cidades, não pensa na cidade, Jack se: via accusado | 
de ter sido o assassino de C.raw 


rão em sahir d'all 
ford ce quasi Ivnchado, quando 











NNE 7, 
O cinemategrapho que tale Rede é Tobv chegam comes pri- 
que canta. que dê a illusão síoneiros, que  accusam Luke | 
; . % Se ” ” ” > . py + | 
completa do theatro, será pro- como, SC chete « cul; dl a | 
Agora o caso de Jack com | 
vavelmente mais clficaz ainda Anna. Este quer se retirar sem 
: e a ; Se . “a Tr ' , » a 
Foi ainda ella quem lhz trouxe cons do nos ultimos momentos, do que como cinema mudo se lembrar de Guic has E 
rem Ss nad o st E css sa a ajustar com ella: C 
nei. E D+ Eis por que nos devemos abste! e sido Re le 
y final não realiza O desejo des- 
0) cinema fallado uvrandes cidades Ora = claro de condemnal-o em nom de human , de abandonal-a 
a | : sena a peão 
: UC SC Esses pProvincianos encon- stheti "oOnNvencI | Red é Toby, satisteitos Pe 
eo da pat ld “] uma esthetica convencional e, ão 
Neontinties E So pi bom resultado de sua internação 
que mesmo se deixam seduzir trarem, em seu proprio munici- pcr consequencia, muito dis: partem à procura de outras 
pelas luzes e encantos das pio, distracções tão importantes cutivel. aventuras. 
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-O Figueira e Walter Hell 


de Thea V 


val foi extrahido o film da 
na seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


BriGITH HELM 


Freder (O Filho) — AL- 
ED ABEL 
(O Pai) — GustTAvO 
HELICH 
sang, (O inventor) — Ru- 
| Klein Rogge 


mem magro — 


ohat 
Hp 811 — Eruin Bismanger 


o guarda da machina do 


SU 
Y 


do 
Olaf 


muIs 


Fritz Rasb 


nos 2] heodoro Loos 


Heinrich George 
Storm 
Hames Leo Reich 


hora do automovel—=MAaR- 


RI 


[LLANNER 


perarios, Mulheres dos Jar- 


À 


Ê 


Mi 


11 


Eternos, 
e cá ados Mortaes 


15 


| 


«45 


Automatos e os 


(CONTINUAÇÃO) 


ninguem veiu” 
a noite sentado 
Não dormi 


Passei 
nesta ca- 
um so me- 


Especei que, à cada se- 
ndo, o senhor chegasse ou me 


cao telephone 


Fambem 


Harben 
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ntiticára os guardas neste praca «eh 
vido Ninguem veiu, Sr. Fre- 

O destino dy Homem Magro. neste mundo, parecia ser apenas o de desobedecer ao se le Ms: - 
Este continuava calado Va- g e) p desobedecer ao senhor de Metropolis. 


no chão . Sua mão desceu da testa 


amente, quast tropeçando pela ventania, verga mas não Freder tirou as mãos dos olhos 
vessou o humbral do quarto, até os olhos, onde permaneceu | cahe e collocou-as sobre à nuca como 


OI AE E 


qo DE sto a 


rdias tn o S 


par dada EESC E E 


e ri 





tinuou a andar e levando a por um curto momento Então O olhar de Josaphar cravou-se | se alli sentisse uma dor. 

to direita à cabeça notou que | a outra mão chegou-se a essa então no traje que Freder vestia. — “Georgi vestia-o... - 

rorro preto ainda cingia seus | como se..quizesse consolar a — “Sr. Freder ', começou elle, respondeu elle. — “Deilhe o 

bellos desalinhados. Empur- irmã. Sua physionomia lembrava cautelosamente, como — conse- metia a 

o da cabeça até que cahisse — uma arvore tenra, que, fustigada — guiu este traje? — “Entãc Georgi éoperario?. 

— “Sim.. en- 

contrei-o defronte 
da machina Pater- 
noster. Tomei seu 


logar e mandei-o 
vir para aqui E 

“Talvez elle ainda 
venha” —- respondeu 
Josaphat. 

Freder balançou 
a cabeça 

“Elle já devia 

estar aqui, ha mui 
tas hora SE O ti 
vessem descoberto 
quando elle deixou 
a Nova Tlorre d 
Babel, tambem ter 
me-hiam procurado 
e encontrado diante 
da machina. Tudo 
isto é lamentavel, 
mas que fazer? 
Elle não veiu” 
“ “Havia muito di- 
nheiro na roupa que 
o senhor trocou com 
Georgi?' — pergun- 
tou Josaphat, caute- 
losamente, como se 
cauterisasse uma 
ferida grave. 

Freder balançou 
affirmativamente a 
cabeça. 

— “Nesse caso 
não ha que admi- 
rar” —— sentenciou 
Josaphat. Mas a 
expressão de vergo- 
nha e tortura na 
physionomia de 
Freder não o deixa- 


que Freder se dirigia ao templo. ram proseguir 





Era essa a primeira vez 


E EE o SS SS a = 
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— Não quer sentar-se, Sr. 
Freder?” — perguntou elle,” 
Repousar? Parece muito fati- 
gado... 

— “Não tenho tempo para 
sentar.” respondeu Freder. lim 
seguida, atravessou O quarto 
um tanto confuso, parando de 
quando em vez, onde uma pol- 
trona ou uma meza podiam 
offerecer-lhe apoio. — “O facto 
é o seguinte, Josaphat: Eu disse 
a Gecrgi que viesse ter aqui e 
e aqui me esperasse ou esperasse 
um portador meu, Se elle não 
veiu, apesto mil contra um em 


. 


como o homem magro já se 
acha nas minhas pégadas e em 
como conseguiu saber por Ge- 
orgi para onde eu o havia des- 
pachado. ..” 

— “E não quer que o homem 
magro o encontre aqui?) 

— Elle não me deve encon- 
trar, por preço algum, Josaphat! 

— “Quem sabe se o homem 
magro não poderia ser subor- 
nado — disse Josaphat, vac!!lan- 
te. — “Sim — Mesmo que pa- 
reça impossivel, posso altirmar 
que elle gosta do senhor...” 

— “O homem magro gosta 
de todas as suas victimas. 
que o impede de, como um car: 
rasco delicado e attento, coilocar 
suas victimas aos pés de meu 
pai”. 

— “Seo senhor confiasse em 
um dos seus amigos... 

— “Não tenho amigos, Jo- 
saphat”, Este queria contras 
dizel-c, mas calou-se. Freder 
voltou os olhos para elle; levan- 
tou-se € sorriu, sempre com a 
mão do outro na sua 

— “Não tenho amigos, Josa- 
phat. Isso é o mais doloreso, 
não tenho um só amigo. Tive 
companheiros de sports e cama- 


radas de divertimentos. .. mas 
amigos? — Nãe, Josaphat! — 


— Pode-se confiar numa pessõa 
da qual não se sabe como sõa 
o riso)” 

Viu o olhar do cutro dirigido 
ec reconheceu naquelles olhos o 
ardor do soffrimento e da ver- 
dade. 

— “Sim” disse elle, com 
um sorriso chiccteando: Po- 
deria confiar em ti... Devo 
confiar em ti, Josaphat...? 
Preciso chamar-te de “tu” e de 
“amigo” ec de “irmão... por- 
que necessito de uma creatura 
que me acompanhe na erença e 
na certeza, até o fim do mundo, 
Queres ser essa creatura?” 

— “Deus deve matar-me como 
se mata um cão tinhoso. ..” 

“Está. bem, está bem 
disse sorrindo Freder — Vou-me 
embora, Jesaphat. Quero ir ter 
com a mai de meu pai para le- 
var-lhe alguma coisa que para 
mim é sagrada. lIstarei de 
volta antes do ancitecer. En- 
contrar-te-hei a essa hora?” 

— “Sim, Sr. Freder. Deram-se 
de novo as mãos. Mão segurava 
mão com sinceridade. Fitaram- 
se. Um olhar dominava o outro 
olhar. Depois separaram-se e, 
sem dizer palavra, Freder partiu. 

Um instante mais tarde, Jo- 
sapahat ainda se encontrava no 
mesmo logar onde Freder o dei- 
xára. Bateram á porta. 

Se bem que a pancada fosse 
suave, discreta como a pancada 
de quem pede. havia nella um 
não sei que... que fez passar 
um calafrio pela espinha dorsal 
de Jesaphat. Elle ficcu immovel, 
olhando a porta, incapaz de gri- 
trar “entre ou mesmo de abril-a. 

As pancadas repetiam-se mas 
não augmentavam de l[ragor. 
Pela terceira vez eram as mesmas. 
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Isto é o que positivava ainda 
mais a impressão que dominava 
Josaphat e o fazia ficar cada 
vez mais surdo. Finalmente per- 
guntou com voz rouca : 

— “Quem é?” Elle sabia per- 
[eitamente quem estava de lado 
de lóra. Só perguntou para ga- 
nhar tempo — para poder respi- 
rar. Não esperou resposta € 
esta tão pouco veiu. 

A porta abriu-se e diante d ella 
estava o homem magro. 

Os dous homens não se cum- 
primentaram. Josaphat, | por- 
que tinha a garganta muito 
secc:: o homem magro, porque 
seus olhos atravessando O hum- 
bral viram um gorro preto no 
chão. 

Josaphat acompanhou o ho- 
mem magro com o olhar, mas 
não se moveu. O homem magro, 
com passos cadenciados, dirigiu- 
se para o gerro e levantou-o, 
depcis mirou-o de um e de outro 
lado 

No forro branco do gorro 
estava o numero: 1ISTI, 

Balançou o gorro nas mãos com 
delicadeza e perguntou a mei: 
VOZ: 

“Onde está Freder, Josa- 
phat? 

— "Não: Sel. 7 

O homem magro sorriu frou- 
xamente e encaminhou-se para 
uma poltrona que estava junto 
a uma meza baixa e de côr es- 
cura. 

“Dá licença!” — disse elle, 
cortezmente, do sentar-se 

Josaphatr fez um gesto de ca- 
beça, não se moveu de onde 
estava 

— “Você mora com conferto 
aqui”, disse o homem magro, 
percorrendo o ambiente com um 
olhar mais ample, Tudo está 
envolto em doçura, Sou capaz 
de apostar em como muito lhe 
custaria abandonar esta  mo- 
radia”., 

— “Tambem não é essa a mi- 
nha intenção!” — disse Josaphar. 
[E deglutiu. 

O homem magro cerrou as 
palpebras como se quizesse dor- 
mir. 


“Não... ainda não mas 
brevemente. . 
- “Não penso nisso — res- 


pondeu Josaphat. Seus olhos 
avermelharam-se e elle lançou 
ao homem magro um olhar em 
que o odio se denunciava 

— “Brevemente reDeLiu O 
QUILOS os 

Josaphatr ficou silencioso um 
memento. mas, de repente, feriu 
o ar com o punho, como se ha- 
tesse de encontro a uma porta 
invisivel. 

“Afinal, que deseja o se- 
nhor? — pergunteu elle, “Que 
pretende o senhor de mim? 

— Quero saber porque preço 
entregaria esta moradia, Josa- 
phatr. 

quando?” 

“Immediatamente” — disse 
o homem magro com os olho: 
brancos e frios como um seixo 
num regato;e concluiu —— “Im- 
mediaramente quer dizer : den- 
tro de uma hora o mais tar- 
dar, d'esta noite em deante. (o 

Pela espinha dorsal de Josa- 
phat passou um calafrio. Vaga- 
rosamente elle suspendeu as 
mãos, que se ternaram punhcs 

— “Retire-se, immediatamen- 
te, senhor! — Disse elle em voz 
fraca — Ponha-se lá fóra! Imme- 
Gap No mesmo instante! 

a! 

— “A moradia é linda” - 
proseguiu o homem magro 
“Você não a entrega de bôa 


vontade, E' natural. Ella tem 
um valor estimativo. Tambem 
não lhe resta tempo para arru- 
mar malas grandes. Só poderá 
levar o de que se necessita em 
vinte e quatro horas. A demora 
da viagem a compra de novo 





enxoval — dinheiro para viver 
durante um anno — tudo isto 


incluido. Quando custo a sua 
vivenda, Josaphat? 

— “"Atiro-o para a rva!l — 
vociferou, febrilmente, Josaphat. 
“Jogo-o d'este setimo andar á 
rua, pela janella, se não se puzer 
já lá fóra!” 

— “Você gosta de uma mu- 
lher e esta mulher não o ama, 
As mulheres que não amam são 
sempre dispendiosas. Vecê quer 
comprar essa mulher. Seja feita 
sua vontade. Isso triplica o valor 
da vivenda... À vida, seja numa 
viagem á Adria, em Roma, à 
Teneriffe, mesmo ao redor do 
mundo, com uma múlher  com- 
prada de novo é comprehen- 
sivel, Josaphat. que esta moradia 
fique cara Mas, a dizer à ver- 
dade, preciso della, portanto 
preciso de pagar o que ella 
vale”. 

Metteu a mão no bolso e tirou 
um masso de cedulas do banco 
que atirou à Josaphat, em cima 
da mesa escura, que parecia 
um espelho. Josaphat precipi- 
rou-se, furiosamente, sobre o 
maço de cedulas e suas unhas 
deixaram vestígios de furor sobre 
a mesa polida. -Agarrando o 
maço. jogeu-o á face do homem 
magro. Este, num gesto calmo 
colloceu de novo o masso sobre 
a mesa e juntou-lhe um cutro 


Depois olhou para Josaphat 
Os olhos congestionados d'este 
pareciam querer absorver os 
de seu visitante. As mãos de 
Josaphat agarraram, cegamente, 
os maços de côr avermelhada 
Seus dentes surgiram brancos 
entre seus labios, emquanto os 
dedos rasgavam as notas como 
se as mordesse com a ancia da 
morte 

O homem magro balançou a 
cabeça. “Não faz mall”, disse 
pacificamente. Tenho aqui 
um livro de cheques, em cujas 
paginas está a assignatura, em 
branco, de John Fredersen. Es 
crevamos uma semma nesta 
primeira pagina, uma somma 
que prefaz o dobro da impor- 
tancia até agora dada. Concorda, 
Josaphatr?” 

— “Não quero, ..!' disse 
o cutro, tremendo dos pés à 
cabeça , 

O homem magro sorriu 


Não!, disse eile Ainda 


não... mas brevemente. 

Josaphat não respondeu. Di- 
rigiu-se para a folha de papel 
branco, impressa e eseripta que 
. . , . 
jazia deante delle, sobre a mesa 
escura. Elle não viu a quantia 
que alli estava. Só viu o nome 
alli assignado. John Fredersen.. 

A assignatura estava feira co- 
mo a buril 

Josaphat moveu a cabeça 
para um e outro lado, como 
se o talhe d'esse burilo abatesse 
pela nuca. 

— Não! rosnou elle — 
Não, não, não. ..! 

— “Ainda não chega ? — 
perguntou o homem magro 

A cabeça de Josaphar pendeu 
para um lado, O suor corria de 
suas fontes 

— Chega! respondeu elle, 
gaguejando, — Chega! 


O homem magro levantou-se 
Alguma cousa escorregou de seus 
joelhos. Os olhos de Josaphat 
cahiram sobre oc objecto. 

Era um gorro preto, como o 
que os operarios usam nas offi- 
cinas de John Fredersen 


Josaphat cahiu de joelhos 
Agarrou O gorro com as mãos c 
segurou-o na bocca. [Depois 
fixou os olhos no homem magro. 
levantou-se, pulcu como um 
veado perseguido e dirigiu-se 
para a porta. Mas o homem 
magro num salto pulou a mesa, 
o divan esbarrcu de encontro 
à porta e enfrentou Josaphat. 
Durante um abrir e fechar de 
olhos, cravaram os olhos um no 
outro. Então, as mãos de Josa- 
phar levantaram-se até a gar- 
ganta do homem magro e este 
inclinou a cabeça. Elle atirou 
os braços para a frente, simulan- 
do o ataque dos tentaculos de um 
rolvpo. Os dous hemens se atra 
caram cheios de colera. rangen 
do os dentes é sem rumor, peito 
a peito, 

Mas a frieza inabalavel d 
homem magro não tardou a ad- 
mirar à loucura brilhante de seu 
adversario. De repente, como se 
alguem lhe tivesse batido na! 
juntas dos joelhos, Josaphar 
cahiu de jeelhos e ficou com as 
costas inclinadas contra uma 
poltrona, olhando para o alto 

O homem magro aflrouxou 
as mãos e olhcu para elle 


Chega agora? perguntou 

rindo com displicencia 

Josaphat não respondeu. po- 
rem moveu a mão direita. lim 
roda a duração da luta, não 
largára O gorro preto que Fredor 
rrazia quando viéra procural-o 

Josaphar levcu o gorro ao 
peito como se o objeeto pesasse 
uma tonelada. Depois acarr 
ciou-o entre os dedos. 

Vamos, Josaphat, levan- 
re-se!, disse o homem magro 
Fallava seriamente ce com sim- 
plicidade um pouco triste 
Posso ajudal-o? Dê-me as mãos! 
Não, não, não lhe tomarer O 
gorro, Sei que o fiz softrer mui- 
to. Mas não o fiz de proposito 


Você à tanto me obrigeu | 
concluiu com um sorriso som- 
brio. Ainda bem que accor- 


dames o preço antes, disse clte 
Agora a moradia seria conside- 
ravelmente mais barata. Quando 
estará prompto para partir? 

Agora! 

Nada leva comsigo? "Quer 
ir como está, com todos Os 
vestigios de lucta, roto e estar 
rapado? 

Sim! 


Será honroso para a mu- 
lher que o espera”? 

O brilho natural voltou dos 
olhos de Josaphat, que fixou 
o homem magro com olhos aver- 
melhados. 

— Se O senhor não quer que 
cu commetta nessa mulher O 
crime de morte que não poude 
fazer aqui mande-a embora an- 
tes que eu volte, — disse elle 

O homem magro pegeu o che- 
que bancario, dobrou-o e collo- 
cou-o no belso de Josaphat. 


Este não offereceu resistencia 
Dirigiu-se para a porte, agitou 
o gorro que Freder trouxera 
dizendo adeus ao quarto e sabiu. 
O homem magrc acompanhou-o 


(Continúa no proximo numero) 
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ouartetto de amor 
(Continuação da pagina 15 


| meditar, talvez nas alegrias 


, 

| | baile 
Jorge perguntou ella 
| repente Por que não me 





resertaste ha mais tempo do 
ade de Castele E um cava- 
ro muto sympathico e sus 
tra é deveras interessante, 
lorge, sem demonstrar sur 
a ante aquella apreciação 
Mouse a contirmar 
em de sympathico, elle 
im homem perigoso, Pelo 


| 
| nos € O CALC dizem todas as 
| | heres, que o têm conhecid: 
| acrescentou, querendo pôr 
4 pontinha de malicia no que 
| a. 
| | Porem Marguerite, no con- 
! dos coxins parecia não 
| ouvido, já de novo mergu- 
4 cm sua meditação, esses 
| venos ilhotes da imaginação 
| to desembarcamos, como ex- 
, | inteiros, para tomar posse de 
ideia 
o automovel corria. pelas 
, aolas avenidas ainda silenciosas 
É Paris 
as. de subito, ouviu-se um 
vor nervoso é repetido na vi 
: a que os separava do chaul- 
à (Os freios automaticos cer- 
à rume-se como grilhetas em tor- 
) | dos eixos é o vehiculo arras- 
É ndo fortemente os pneuma- 


pelo asphalto, deteve-se 
Marguerite sahe precipitadamen 
do automovel, bate com vie- 
ncia a portinhola e, inadvert'- 
mente, colloca um pé mimo- 
mente calçado dentro de uma 
“a de lama 
Mas já o dono do automovel 
ra do chaulfeur signal de par- 
la co vehículo se afastára em 
UC corrida 
Marguerite chamou um taxi 
desto, que passava e instal- 
ida nele, seguia para sua rest- 
loncia monologando : 
Que insolente! Que motivos 
c dei eu para que tomasse 
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gem! Emtim. o bilhetinho 
protocollar devia provocar es- 


Uma tentação inutil a um coração já preso. 


mas triste quarto de dormir, 
Denise teria ainda que passar 
sem o contorto espiritual de sua 


[Essa pequena escaramuça de 
galanteria entre Marguerite e 
o conde, sem que ambos suspei- 


manha liberdade. E como clarecimentos 
dia eu imaginar que fosse mar. Felizmente, para ella, ha- tassem, ia decidir de suas exis- 
paz? Sua attitude fôra Pa via em outro bairro de Paris tencias 


mpre tão correcta! [E certo 
sempre o vi divertir-se 
to em todos os bailes, mas 
minadas essas festas sempre 
correr para sua residencia 
ra o convivio de sua filhinha 
rn possivel que os homens não 
comprehendam! Por que in- 
rpretam mal meus habitos de 
ver livremente, sem compre- 
E o que mais me aborrece 
neluiu — é ter molhado um 
desta maneira 


Impellida pela curiosidade de 
conhecer mais de perto aquelle 
homem, que diziam tão perigoso, 
Marguerite Laverne, acceitára 
cormvite para um baile a que elle 
lhe pedira que fosse, Queria 
estudal-o e não imaginava que 
elle tambem estava com O mesmo 
prop* 'Stto 

E auxiliada por sua filha De- 
nise, uma linda adolescente, dava 
os ultimos retoques a sua tol- 
lette, pensando. “Quero mos- 


um coração jovem como o seu 
e que por comprehender sua 
puisto existencia e amal-a, muil- 
tas vezes vinha consolal-a e dis- 
trahil-a 

E etava ella assim a sonhar 
de clhos abertos, quando o tele- 
phone, collocado junto de seu 
leito tilintou. Embora de tac 
longe, seu namorado vinha, como 
de costume, consclal-a e encher- 
lhe a cabecinha de lindos sonhes 
E minutes depois, tendo ainda 
nos ovvidos o carinhoso som 


No emtanto, Denise e Hum- 
berto achando-se pela primeira 
vez no livre convívio de algumas 
horas de liberdade, trocaram o 
salão por outro canto mais dis- 
cretc da casa, afim de trocarem 
confidencias amorosas, pois Hum- 
berto era o consolador telephoni- 
co de Denise Laverne. 

Conversavam os dous no jar- 
dim de inverno. Humberto teve 
a tentação de roubar um beijo 
mas não se atreveu e para substi- 
tuil-o, surgiu a doce pergunta : 


trar a esse D. Juan que em ma-  d'aquella voz amiga, Denise Quer casar commigo, De- 
A A teria de elegancia e distincção dormia e sonhava! nise? 
sou irreprehensivel Ella ruborisou-se Marguerite, 
há x » ; , £ £ = 1» 
» Sr. conde trouxe esta noite Denise na innocencia de seus Ped que se approximava, não deu 


uma luva de senhora 
tohn, o fiel criado do conde 
 “Castelle, pronunciára essas 
lavras com um sorriso velhaco 
iast orgulhoso, mas em tem 
quem pedia ordens 


dezeseis annos não pedia com- 
prehender sua mamãi Ella cra 
tão bôa, tão carinhosa... por que 
pois sahia assim, Certas nóites 
deixando-a só em casa? Per que 
gostava tanto de bailes? 


à festa que Marguerite La 
verne promovers para celebrar o 
anniversario de sua filha, pro- 
mettia alcançar c melhor exito 
Os convidados enchiam já seus 


tempo a que Denise respondesse. 
E ella, um pcuco confusa 
Mamãi! — exclamou ella— 
Humberto quer dizer-lhe uma 
cousa 
De que se trata? 


Manda levalla a Mme Vendo-a sahir apoiada ao braço — vastos e elegantes salões. Entre Denise e eu Eu e De- 
larguerite Laverne com um do elegante conde, Denise sentiu | muitos Qutres grandes vultos nise... Emfim Queremos seu 
imo de flores, como de cos- um grande apgrto no coração da sociedade tambem chegava consentimento para nosso casa- 
ime — respondeu o conde emquanto seus olhos humidos o conde de Castelle, que vinha mento | | 

E tambem com o bilheti- se turvavam E' que ella era acompanhado por seu jovem Marguerite, satisfeita e emo- 
o do costume? — perguntou muito ingenua para aprehender e garbeso scbrinhc, Flumberto, cionada, attrahiu a si o rapaz 

riado a razão da vida mundana e afe- ficando assim completo o circulo | estre'tando-c nes braços, em um 
O conde limitou-se a fazer um — gueada, que sua mai levava de amizades que Marguerite gesto de maternal acquiescencia 


vimento affirmativo com a 
beça, tão absorvido estava 
4 recordação de Marguerite 
iquella mulher era de facto en- 
intadora, tinha um não sei quê 
ic à tornava differente das 
tras. Mas não estaria elle 
ndo enganado por uma mira- 


porem suas lagiymas de agora 
demonstravam que tambem ella 
começava a mal interpretar 
essa febre de mundanismc, esse 
perpetuo borboletear de Mar- 
guerite pela alta sociedade c seus 
variados centros de reunião 
Quantas noites, em seL juxuoso 


tanto se empenhára em reunir 
Não sabia que tinha um 
sobrinho e tão elegante! — 
disse Marguerite 
Nem eu poderia imaginar 
que a senhor: já tinha uma filha 
— responde o conde 
— Lisonjeiro! 


Naquelle instante, porem, sem 
que o notassem, assomava á 
porta a imponente figura do 
conde, que, tendo notado a au- 
sencia de Marguerite. andava a 
sua procura Pareceu-lhe ex- 
tranho que alli, no proprio lar, 
aquella mulher, tão bella e tão 
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mysteriosa abraçasse um rapaz 
desconhecido — por que o tio 
não reconhecera o sobrinho. E 
sem procurar saber de quem se 
tratava, o conde retirou-se para 
não mais voltar. 


* 
* + 


No dia immediato Castelle 
recebia a visita de seu sobrinho. 
la participar-lhe a notícia de 
seu noivado com Denise Laver- 
ne, a despeito da opinião nada 
lisongeira que o conde mantinha 
a respeito de Mme. Laverne, 

— Não te aconselho a não 
amar a filha de Marguerite. .. 
mas não lhe falles em casamento! 
Vou mostrar-te quem é essa 
mulher a quem pareces tanto 
respeitar. .. Vais ver como accei- 
tará o convite, que lhe farei 
para ir passar uma semana com- 
migo em Veneza, 

|" impossivel! — exclama o 
rapaz assombrado. 

O conde tinha seu plano. la 
realizal-o para satisfazer a curio- 
sidade do sobrinho e, tambem, 
por despeito. Faria o convite pelo 
telephone e, no dia immediato, 
Marguerite deveria comparecer 
em seu apartamento, onde jan- 
tariam a sós. Humberto, escon- 
dido em algum canto, poderia 
ouvir toda a conversa e certifi- 
car-se de que ella acceitaria o 
passeio a Veneza. Assim ficaria 
convencido da frivolidade da 
mulher, cuja filha escolhera para 
esposa. 

+ 
* * 

A vasta campina italiana des- 
dobrava-se como interminavel ta- 
pete de verdura; a locomotiva 
corria celére, arrastando sua 
interminavel cauda... Dentro 
em breve estariam em Veneza 
— a Mecça adorada de todos os 
cnamorados! 

Era o plano de Castelle que se 
convertia em realidade! Porem 
não como elle a imaginára, posto 
que Marguerite vencera. Re- 
cusando com indignação seu 
convite, ella de tal modo lhe de- 
monstrára a pureza de sua vida, 
que elle não mais resistindo 
áquelle amor, desposou-a, 

— Sabes por que me casei 
comtigo? — perguntava Mar- 
guerite ao conde, que a fitava 
com paixão. E 

E como elle nada dissesse e 
apenas suspirasse, ella propria 
respondeu : 

— Por que me convenci de 
que era melhor assim, para não 
comprometter a felicidade de 
minha filha — e tambem por 
que te amei desde o primeiro 
instante... 

— “Tens razão, Marguerite! 
Creio, porem, que se não fôra 
por causa d'aquella luva, Hum- 
berto não teria hoje uma tia 
tão linda... 

Em outro compartimento do 
trem, Denise e Humberto fa- 
ziam planos de futuro: finda a 
lua de mel voltariam para viver 
em Paris, na linda villa que pos- 
suiam num arrabalde. 

A locomotiva voave sobre os 
trilhos... Dir-se-hia que tinha 
uma ideia fixa: levar a Veneza 
aquelle feliz quartetto de amo- 
rosos! 


7 Omo nq8 
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Seu noivo porem não achou graça naquellas elegancias.' 


Céu aberto 
(Continuação da pagina 10). 


nascem mil e um | qui-pro- 
quós”, inclusive as situações 
angustiantes de se achar o Sr. 
Slocum, vestido de mulher, quasi 
diante de sua dignissima e for- 
çuda esposa e Helen ver Daw- 
son mettido ás escondidas num 
gabinete feminino de “toilette”. 

Tudo, porem, — e não fosse 
assim!... — tem sua solução 
feliz. E muito feliz, porque a 
Sra. Slocum não chegou a saber 
que o marido estivera... onde 
estivera. ,. e Helen, porque mais 
calma, comprehendeu a razão 
por que lá estivera seu noivo 

E como se qualquer anjo de 
harmonia e paz distendesse as 
azas sobre aquelle lar, o anni- 
versario da mamãi Slocum poude 
terminar encantadoramente, por- 
que a dona da casa resolveu pôr 
abaixo seus nervos e acabar com 
a mania de reduzir as banhas, 

Quanto a Helen e Dawson, 
para que accrescentar mais al- 
guma cousa? 


Ud ça 
“a 


A alma de uma nação 
(Continuação da pagina 21). 


Pete Albertini, filho de um 
quitandeiro italiano e Sara Sch- 
midt, filha dum açougueiro alle- 
mão, amam-se, mas os pais 
de ambos não vêm com bons 
olhos esse idyllio. Por sua vez o 
velho Levine, russo israelita, des- 
de sua chegada aos Estados 
Unidos, quinze .annes antes, 
continuava a exercer a profissão 
de passador a ferro de calças 
para homem. Um dia ao findar 
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a sua ardua tarefa diaria — Le- 
vine ia fatigado rumo de casa, 
quando conheceu os pais de Pete 
e de Sara e os trez se tornaram 
muito amigos. 

Miss Beth, a filha de Levine, 
cra desenhista e companheira de 
atclicr de Helena Bradleigh. 
De uma feita appareceu no ate- 
Jier Hugo, primo de Helena, que 
o apresentou a sua amiga. Como 
era a hora da sahida, Hugo 
fez questão de levar Beth à casa 
em seu automovel. A moça, 
desejando occultar o bairro pobre 
em que residia, pretextou que 
tinha que fazer umas compras 
e seguiu sózinha. Chegou a casa 
alguns momentos antes de seu 
irmão Phil, o prototypo dos ra- 
pazes de hoje que, ao fallar, 
empregam constantemente ter- 
mos da gyria. O velho Levine 
não podia conformar-se com os 
modos de seus filhos, que queriam 
passeiar todas as noites e ralhou 
com elles tão brutalmente que 
Beth, não podendo mais suppor- 
tar aquella vida, resolveu sepa- 
rar-se da familia e foi morar em 
ee arrabalde um pouco me- 

or. 


Os casaes Albertini e Schmidt 
costumavam reunir-se uma vez 
por semana em casa dos Levines. 
Em uma d'essas reuniões con- 
versavam sobre o modo de vida 
dos filhcs, quando receberam a 
visita do professor de uma escola 
nocturna, que vinha trazer um 
livro para Beth. 

Ouvindo as queixas dos pais 
sobre os filhos, o professor deu- 
lhes a entender que a culpa cabia 
em grande parte a elles mesmos, 
porque não se davam o trabalho 
de se adaptar ao paiz, aprendendo 


ao menos a 
inglez e naturalisando-se cida 
dãos americanos 

Depois de alguma reflexão, o 


casaes resclveram matricular-sc 


Lima noite 
ouviram « 


na escola nccturna, 
durante as aulas, 


jornaleiros apregoarem a entrado 


da America na guerra mundial 
Schmidt e Levine ficaram muit: 
abatidos com a noticia, mas rc 
conhecendo que muito deviam 

sua patria adoptiva, louvaran 
o procedimento dos filhos, quan 


do souberam que se havian 
alistado. 
Hugo Bradleigh, que estar 


apaixonado por Beth, tamben 
seguiu para a guerra como Of! 
cial. Em uma das batalhas 

irmão de Beth, para salvar Hug: 


sacrificou a propria vida. Po! 


sua vez, Pete perdeu uma perna 

Passado algum tempo, Bet! 
com saudade dos pais, foi faze! 
lhes uma visita á noite. Não « 
encontrou em casa. Foi intor 
mada por uma visinha que elle 
iam todas as noites para à €s 
cola nocturna. Emquanto con 
versavam, um estafeta troux 
um telegramma para o Sr. L: 
vine. Beth recebeu-o e levou- 
para a escola, Trazia a noLic:: 
da morte de seu irmão. 
em vista d'essas tristes circum 


tancias, regressou á casa pó 
terna. 
Decretado o armistício, 


sobreviventes voltaram à patria 
Quando Hugo chegou a sua casa 
encontrou um bilhete de Bet! 
desculpando-se de não ter Po 
dido ir recebel-o e convidando= 
para ir á residencia dos pais 
de quem não mais se envergo 
nhava. 


lêr e escrever em 


Beth 
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